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ARMAS Proposta do presidente eleito Jair Bolsonaro não seria um passo positivo, diz Alta Comissária para DH

ONU questiona plano de flexibilizar acesso
JAMIL CHADE
Estadão Conteúdo, Brasília

Dar maior acesso a armas,
como tem sido proposto pe-
lo presidente eleito Jair Bol-
sonaro, não seria um passo
positivo. O alerta é da Alta
Comissária da ONU para Di-
reitos Humanos, a ex-pre-
sidente do Chile Michelle
Bachelet, que também indi-
cou ser contrária ao uso de
militares para lidar com a
delinquência. Em sua pri-
meira coletiva de imprensa
no cargo de chefe das Nações
Unidas, Bachelet apontou
que vai acompanhar o que
ocorrer no Brasil em termos
de direitos humanos, lem-
brando que esse é um tra-
balho que seu escritório faz
sobre todos os países.

Durante a campanha elei-
toral, Bolsonaro deixou claro
que quer rever as leis de aces-
so às armas, hoje limitada em
muitos casos diante da exi-
gência de que alguém com-
prove a "efetiva necessidade".
"A orientação nossa é que a
'efetiva necessidade' (exigida
no Estatuto) está comprovada
pelo estado de violência em
queagentevivenoBrasil.Nós
estamos em guerra", afirmou
o presidente eleito.

Depois, o indicado de Bol-
sonaro para ocupar o cargo
de ministro da Justiça, Sér-
gio Moro, também falou so-
bre o caso, indicando que po-
derá dar maior flexibiliza-
ção do porte de armas. "As
regras atuais são muito res-
tritivas. Existe a proposta de
flexibilização. Será discuti-
da a forma como ela será
realizada", disse. Questiona-

da pelo jornal O Estado de S.
Paulo sobre a ideia do go-
verno eleito, a ex-presidente
do Chile reagiu de forma ne-
gativa. "Não sou a favor de
dar armas sem controle",
disse Bachelet ontem.

"Vimos o que ocorre em
muitoslugares,commortede
crianças em escolas. Eu acre-
dito que armas são muito pe-
rigosas nas mãos das pessoas
quepossamnãosaberusarda
forma correta. Portanto, es-
pero que esse anúncio (do go-
verno eleito)(...), quer dizer,
até agora não vimos, é um
anúncio. Vamos ver o que
ocorre", disse. "No Brasil, co-
mo em qualquer outro país,
vamos acompanhar de per-
to", enfatizou.

Também está no radar da
ONU a presença extensiva
de militares e de operações
como a do Rio de Janeiro, que
já foram oficialmente criti-
cadas por relatores das Na-
ções Unidas durante o go-
verno de Michel Temer. Ba-
chelet, que foi torturada du-
rante o regime militar chi-
leno e teve sua família tam-
bém como vítima, respon-
deu ao ser questionada so-
bre o fato de Bolsonaro in-
sistir em negar a existência
da ditadura no Brasil.

"Acredito que, na América
Latina, tivemos um tempo em
que tivemos muitas ditadu-
ras", disse. "No Brasil houve
uma ditadura. Tivemos víti-
mas, tortura e tivemos comis-
sões para olhar tudo isso. No
Chile, também tivemos uma
ditadura. Pinochet não foi
eleito pelo povo. Foi um golpe
de estado. E muita gente de-
sapareceu, mortas e tortura-
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Também está no radar da ONU a presença de militares e operações como a do Rio

“O Brasil, como
em qualquer
país, vamos
acompanhar
de perto”
MICHELLE BACHELET, ONU

RIO DE JANEIRO

Ladrão faz idosa refém
e é morto pela polícia

CONSTANÇA REZENDE
Estadão Conteúdo

Um homem foi morto por
policiais militares ontem,
após ter feito uma idosa re-
fém em Valença, no sul flu-
minense. Segundo informa-
ções da Polícia Militar, po-
liciais patrulhavam o centro
do município quando foram
alertados que um homem
havia roubado uma joalhe-
ria na região. Ao avistar os
agentes, o criminoso, arma-
do com um revólver, fez uma
senhora de refém.

Ainda de acordo com a PM,
ocriminosoameaçavamatar
a refém o todo tempo, mes-
mo após estar cercado. "Ape-
sar dos apelos da equipe para
que se rendesse, ele conti-
nuou a ameaçar a vida da
refém e tentava fugir. A re-
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Criminoso ameaçava matar refém todo tempo, diz a PM

fém tropeçou e um policial
teve a visão segura para neu-
tralizar o marginal. Ele foi
baleado e morreu no local, e
a refém foi liberta ilesa", in-
formou, por nota, o órgão.
Com o criminoso, foi apre-
endido um revólver calibre
38 e cerca de R$ 50 mil em
joias, produto do roubo.

Bolsonaro elogia
No Twitter, o presidente
eleito Jair Bolsonaro (PSL)
elogiou a ação. "Parabéns
aos Policiais Militares de Va-
lença-RJ que salvaram a se-
nhora de 83 anos feita refém
por um bandido covarde, fi-
cando mais de 10 minutos
com uma arma apontada
para sua cabeça. Belo traba-
lho! A vida do cidadão de
bem sempre deve ser prio-
ridade!", publicou.

PRESIDENTE ONGs ironizam Bolsonaro
na cúpula do clima na Polônia
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No Twitter,
o presidente
eleito Jair
Bolsonaro (PSL)
elogiou a
ação policial

Negadores

Em 1930, Washington Luiz in-
dicou como candidato à sua
sucessão na presidência da
República Júlio Prestes, pau-
lista como ele, rompendo
uma tradição de alternância
no poder de paulistas e mi-
neiros, as oligarquias do café
e do leite. Era a vez do leite. Só
três estados da federação não
aceitaram a quebra da rotina,
entre eles a Paraíba. Cujo go-
vernador, João Pessoa, resu-
miu sua posição numa pa-

lavra: “Nego”.
O “Nego” acabou na ban-

deira da Paraíba, a única ban-
deira do mundo, eu acho –
além da brasileira – que fala.
Hoje, longe dos entreveros
políticos de 30, que termina-
ram com os seguidores do
gaúcho Getúlio Vargas amar-
rando seus cavalos no obe-
lisco do Rio e lá ficando, me-
taforicamente, pelos próxi-
mos15anos,o“Nego”sóserve
para intrigar colegiais.

– Professora, por que está
escrito “nêgo” na bandeira
da Paraíba?

– Não é “nêgo”, é “nego”.
– E por que está escrito

“nego”?
– É uma história antiga...
– Já vi que a senhora tam-

bém não sabe.
O “nego” perdeu sua con-

temporaneidade.
Mas um “nego” numa

bandeira como a da Paraíba,
que além de tudo tem as co-
res preta e vermelha do
anarquismo, poderia ser
usado por vários grupos em
vários contextos. Há nega-

dores de todos os tipos no
mundo, começando pelos
negadores do holocausto ju-
deu, que atribuem as histó-
rias do genocídio nazista a
uma campanha internacio-
nal de desinformação e pro-
duzem uma vasta literatura
tentando provar que Auster-
litz e outros campos de ex-
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termínio nazistas não pas-
savam de colônias de férias.
Hoje, no Brasil, prospera a
versão de que a ditadura –
que durante vinte anos ti-
ranizou o País, fechou, du-
rante um período, o Con-
gresso, censurou a impren-
sa, prendeu, torturou e, em
alguns casos, assassinou

gente – nunca existiu.
Também há os que nunca

acreditaramnaidadohomem
à Lua. Dizem que foi tudo feito
em estúdio. Existe até quem
ouviu um “gravando” e o som
de um “clack” na cena do
Armstrong pisando pela pri-
meira vez na “Lua”, cujo chão
é claramente de isopor.

das", insistiu.
"Espero que na América

Latina tenhamos aprendido
a lição de que, mesmo que as
democracias não sejam per-
feitas, a democracia é a me-
lhor forma para que as pes-
soas possam se desenvolver
e ter os direitos que mere-
cem", apontou. Ela fez ques-
tão de desaprovar a ideia do

uso de militares para lidar
com a violência.

Segundo ela, diante da in-
segurança, há uma tendên-
cia por algumas pessoas de
acreditar que o caminho é
"uma solução forte, pensan-
do no envolvimento mais de
militares, por exemplo, para
lidar com a delinquência ou
violência”.

"Eu não concordo com is-
so. Eu não acho que isso seja
como devemos fazer", disse
Bachelet, que foi ministra da
Defesa no Chile.

‘Saudoso Pinochet’
O jornal O Estado de S. Paulo
revelou que Bolsonaro, pe-
diu, em telegrama enviado à
Embaixada do Brasil no Chi-
le, que fosse transmitida sua
mensagem de solidariedade
ao neto do general Augusto
Pinochet, Augusto Pinochet
Molina, após esse ter sido
afastado do Exército por ter
feito pronunciamento no
sepultamento do avô.

Na mensagem, Bolsonaro
afirma sua admiração por
Molina não ter se curvado às
"mentiras da esquerda" e fala
do "saudoso" general Pino-
chet. O telegrama foi enviado
à embaixada brasileira em
2006 e o pedido de Bolsonaro
foi negado pelo Ministério
das Relações Exteriores.

Em programa de TV do
apresentador João Cleber,
Bolsonaro disse que Pino-
chet "fez o que tinha de fa-
zer" para enfrentar uma su-
posta ameaça comunista.
"Tinha que ser de forma vio-
lenta para reconquistar seu
país", afirmou.

Bachelet ainda usou sua
primeira coletiva de impren-
sa para alertar que, na co-
memoração dos 70 anos da
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, comemora-
da neste mês de dezembro,
líderes em diferentes países
"parecemterseesquecidoda-
quelas palavras proféticas".
"Temos de lembrá-los todos
os dias", insistiu.

Com o ladrão,
foram
apreendidos
um revólver 38
e cerca de R$ 50
mil em joias

CARREFOUR

Vídeo mostra agressão a
cão com barra metálica

DA REDAÇÃO

Imagens de uma câmera de
segurança obtida pela De-
legaciadeMeioAmbientede
Osasco, na Grande São Pau-
lo, mostram o momento em
que um homem identifica-
do como segurança tercei-
rizado da Carrefour desfere
um golpe que rasga a coxa
traseira do cãozinho "Man-
chinha", que ficou sangran-
do e acabou morrendo. A
morte do cachorro gerou
uma onda de protestos con-
tra o Carrefour.

O investigador chefe da
delegacia, Roberto Semeão,
disse que as imagens con-
firmam que o cãozinho so-
freu maus tratos. "O vídeo
caracteriza a agressão, mos-
tra uma única pancada com
a barra de alumínio que ti-

nha uma ponta . Essa lesão
pode ter sido a causa da mor-
te do animal", disse.

A equipe do Centro de Zo-
onoses da prefeitura cre-
mou o animal sem fazer a
coleta de material para aná-
lise. A veterinária da Zoo-
noses emitiu um laudo so-
bre os ferimentos, mas não
teve como atestar se o ani-
mal foi envenenado.

O funcionário terceiriza-
do do Carrefour que agrediu
o animal já foi identificado,
mas ainda não depôs. "Fo-
mos três vezes à casa dele e
não o encontramos. Fami-
liares disseram que ele está
muito assustado, mas deve
se apresentar".

Ainda segundo o policial,
o funcionário deve dizer se
agiu por conta própria ou
recebeu ordens superiores.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DO CHAPÉU
PREGÃO PRESENCIAL SRP 01/19. Objeto: Aquisição de Combustível e derivados do petróleo, com abastecimento na
sede. Dia 19/12/18 às 14h. Menor Preço Global. Informações/Edital: http://www.morrodochapeu.ba.gov.br/. Morro do
Chapéu/Ba, 06/12/18. Anselmo Luis Góes da Silva – Pregoeiro.

CONSÓRCIO PÚBLICO INTERFEDERATIVO DE SAÚDE DA REGIÃO
DE FEIRA DE SANTANA - PORTAL DO SERTÃO

PREGÃO PRESENCIAL 14/18. REPUBLICAÇÃO. PA 41/18. Menor Preço Global. Objeto: coleta, transporte, acon-
dicionamento, tratamento (por autoclavagem), descaracterização por moagem e destino final de resíduos de
serviços de saúde, tratamento de resíduos provenientes das instalações da Policlínica Regional de Saúde de
Feira de Santana - BA. Fica alterada dia de abertura para 18/10/18 às 9h, no Auditório da Policlínica Regional de
Saúde de Feira de Santana, Av. Eduardo Froes da Mota, s/n, Bairro 35ª BI, a fim de cumprir as exigências legais,
seguindo o art. 4º, inc. I, II e V, da lei 10.520/2002. Informações: licitacoes.consorciodesaudefsa@outlook.
com. Edital: http://consorcioportaldosertao.ba.ipmbrasil.org.br/. Feira de Santana/Ba, 05/12/18. Erika Paim dos
Santos. Pregoeira.DEPIN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº46/2018 – Policia Civil da Bahia/Departamento da Policia
do Interior/COSEL Abertura: 18/12/2018, às 10 h 30 min. Objeto: Prestação de Serviços de Fornecimento de
Alimentação para os Custodiados. Família: 01.28 Local da sessão: Delegacia de Polícia de Cachoeira -BA.
O Edital e seus anexos poderão ser obtidos através do site www.comprasnet.ba.gov.br. Os interessados
poderão entrar em contato através do email licitacao.depin@pcivil.ba.gov.br, telefone (71)3116-6427 ou
presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 10:00h às 16:00h no endereço: Praça 13 de Maio s/nº, Prédio
sede da Polícia Civil, 4º andar, Piedade, Salvador - BA, 06/12/2018
Alan Alves de Santana Santos
Pregoeiro Oficial.
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